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O complexo ventricular prematuro (CVP) é decorrente da formação anormal do impulso elétrico,
possui foco ventricular e que gera arritmia por assumir a função de marca-passo. Foi atendido um
tucano-toco, jovem, porém sem idade definida e pesando 400 gramas. Deu entrada apresentando escore
corporal discretamente reduzido, mucosas normocoradas, ativo, normorexico e com temperatura corporal
40,2 ºC. Foi realizado um eletrocardiograma do paciente onde foi evidenciado ritmo sinusal com frequência
cardíaca média de 260 batimentos por minuto, sendo evidenciado a ocorrência de três complexos
ventriculares prematuros isolados e monomórficos, em três minutos de traçado. Não foram evidenciadas
alterações em eixo cardíaco e morfologia das ondas. Eventualmente, as arritmias cardíacas são
encontradas em pacientes que apresentam doenças cardíacas ou devido à presença de alterações
sistêmicas, entretanto, o surgimento de CVPs frequentes pode contribuir para a piora da função ventricular,
principalmente em casos em que o paciente já apresenta disfunção ventricular, porém podem também
causar prejuízo na ausência de doença cardíaca. Além disso, o CVP pode vir a ser importante diante do
surgimento de arritmias malignas por interferir na estabilidade elétrica e hemodinâmica do coração. O ritmo
sinusal pode coexistir com arritmias, principalmente com as que ocorrem de maneira isolada, pois o nodo
sinusal continua sendo o marca-passo predominante. O aparecimento dos CVPs é pouco relatado em aves,
embora as arritmias sejam consideradas alterações comuns, podendo, inclusive, ser fisiológicas na espécie.
Esse fato provavelmente se deve a baixa frequência de avaliações cardiológicas desses espécimes, seja
para avaliações pré-anestésicas ou clínicas, sendo estas necessárias para a identificação de alterações
cardiovasculares primárias ou secundárias a enfermidades metabólicas. O presente trabalho demonstra a
importância da realização de avaliação cardiovascular nas aves, sendo fundamental para identificação de
doenças precocemente e para melhorar o preparo de procedimentos anestésico-cirúrgicos.
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